
Caso 1: Pirelli 

 

O centro da Pirelli em Santo André, no ABC paulista, desenvolve os pneus para as 

montadoras atendidas pela empresa no continente americano, incluindo os Estados Unidos. 

“Testamos mais de 30 mil pneus por ano”, diz Roberto Falkenstein, diretor de Pesquisa e 

Desenvolvimento da companhia. “O mercado nunca esteve tão atento à sustentabilidade. ” 

Segundo o executivo, o pneu é responsável por 20% do gasto de combustível do veículo. 

“Desenvolvemos um pneu verde, com menor resistência à rolagem, que permite a economia de 5% 

de combustível na estrada, quando o carro está a 100, 110 quilômetros por hora, sem afetar a 

segurança e sem dispersar na natureza elementos contaminantes”, informou. 

O diretor da Pirelli apontou que, atualmente, os veículos geram em média 160 gramas de 

dióxido de carbono por quilômetro rodado. A União Europeia tem como meta chegar a 120 gramas 

até 2015. 

A Pirelli tem cinco fábricas no País. Em seu Centro de Pesquisa e Desenvolvimento, em 

Sumaré (SP), atuam 180 pessoas. Anualmente são testados mais de 30 mil pneus, o que 

corresponde a mais de 10 mil quilômetros rodados. Em 2008, a empresa obteve 63 novas 

homologações e neste ano, já há mais de 60 novos projetos em desenvolvimento. 

A Pirelli também promove estudos para redução do peso do pneu, que tem impacto em toda 

a cadeia produtiva. 

A empresa se preocupa também com o pós-consumo, para que o pneu, ao invés de se tornar 

um lixo inconveniente, possa ainda trazer benefícios no momento de seu descarte. 

 

 

 

 

Caso 2: WEG 

 

A WEG mostrou seu projeto de substituição gradativa do ferro gusa por sucata de aço na 

produção de ferro fundido cinzento, que é utilizado na fabricação de carcaças e tampas para seus 

motores. O objetivo é contribuir para o desenvolvimento sustentável com o aumento do uso do 

resíduo e a diminuição dos impactos ambientais. Atualmente, a empresa processa, a cada mês, 

uma média de 8,1 mil toneladas de ferro fundido, que produzem, em média, 5,6 mil toneladas de 

sucata de aço. 

 

 

 

 

Caso 3: Embarco 

 

A Embraco apresentou uma tecnologia de produtos e processos de fabricação de compressores, a 

Embraco VVC, que possibilita a redução em até 40% o consumo de energia de refrigeradores e 

freezers. 

 

 

 

 

 

 



Caso 4: Dedini 

 

A Dedini, que é líder mundial no fornecimento de tecnologias e soluções para o setor 

sucroalcooleiro, já conta com projetos de ponta visando à sustentabilidade. A empresa propõe um 

novo conceito de usinas de açúcar e etanol, que gere receita com menos insumos e, 

consequentemente, com menor emissão de gases de efeito estufa e de efluentes, além de 

preservar a integridade física das pessoas envolvidas a partir de equipamentos mais seguros. 

 

 

 

 

Caso 5: Fiat 

 

Na área automotiva, a Fiat mostrou o Fiat Concept Car II (FCC II) totalmente desenvolvido 

no Pólo de Desenvolvimento em Betim (MG), símbolo das novas soluções de mobilidade com 

materiais alternativos, reutilizáveis e não poluentes. O motor elétrico é alimentado por 93 baterias 

de íon lítio, que podem ser recarregadas em qualquer tomada 220V. Com autonomia de até 100 

km, desenvolve 59 kW (80,2cv) e torque máximo de 220 Nm (22,9kgfm). O carro utiliza transmissão 

Dualogic e o sistema de bloqueio de diferencial Locker. A carroceria é de fibras naturais de fontes 

renováveis para ter menor impacto ao meio ambiente e da nanotecnologia para fazer peças mais 

leves e resistentes. Os painéis de carroceria, como o capô, por exemplo, foram injetados em 

composto com nanoargila, e a chave de fenda que acompanha o kit de ferramentas foi injetada em 

plástico reciclado com fibras de curauá e sisal. Peças como reparos, discos de freio, molas e 

montantes de suspensão receberam revestimentos organometálicos isentos de metais pesados. A 

espuma que reveste os bancos foi feita com 30% de poliol de óleo de soja reciclado. 

 

 

 


